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E S T O R C E G Ã O    M U L T I D I M E N S I O N A L    P R O V I D E N C I A L  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estorcegão multidimensional providencial é a admoestação surpreenden-

te, advertência oportuna ou contribuição inesperada durante os contextos tarísticos assistenciais 

decorrente de súbita mensagem parapsíquica explícita, veiculada por amparador(a) extrafísico(a) 

de função, amplificadora aguda do grau de cosmovisão, assistencialidade e hiperacuidade da 

conscin assistente à frente dos trabalhos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo estorcegar vem do idioma Latim Vulgar, extorticare, “estorce-

gar”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição multi deriva do idioma Latim, multus, 

“muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. O termo 

dimensão procede do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Século 

XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. O vocábulo providência provém igualmente 

do idioma Latim, providentia, “conhecimento antecipado; pré-científico; previdência; 

providência”, derivado de providere, “perceber; descobrir antes; prever; precaver-se contra; estar 

prevenido”. Apareceu no Século XIV. O termo providencial surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Estorcegão parafenomênico assistencial. 2.  Beliscão multidimensio-

nal socorrista. 3.  Parafenômeno assistencial abrupto. 4.  Paraintervenção aguda. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo estorcegão: 

estorcegadela; estorcegar; estorcer; estorço. 

Neologia. As 4 expressões compostas estorcegão multidimensional providencial, estor-

cegão multidimensional providencial docente, estorcegão multidimensional providencial tenepes-

sista e estorcegão multidimensional providencial epiconológico são neologismos técnicos da Pa-

rapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Sinalética energética. 2.  Cascagrossismo. 3.  Parafenômeno previsível. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o Proexarium; o ranking das parapercepções 

lúcidas; o upgrade no autoparapsiquismo; a dica, out of the blue, de natureza parapsíquica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Para-

psiquismo: desenvolvimento contínuo. Amparador: parainterventor benigno. Parafenômeno: elo 

interdimensional. 

Coloquiologia: a intervenção extrafísica de chofre, num piscar de olhos, qual toque de 

midas do amparador de função. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Atenção. Sem atenção permanente, não é possível adentrar à multidimensionalidade  

e desenvolver o parapsiquismo lúcido”. 

2.  “Centrais. O parapsiquismo, aliado à holomnemônica, são os atributos facilitadores 

do acesso às Centrais Extrafísicas”. 

3.  “Clarividenciologia. O elemento mais funcional para entender a estrutura da 

evolução consciencial, e que vem sempre faltando habitualmente para o componente humano, 

homem ou mulher comum, da Humanidade Terrestre, através dos milênios, é a clarividência 

racional, ou seja, a autoparapercepção cosmoética, fria, isenta, sem fanatismos místicos, quanto 

às dimensões existenciais. Tal ignorância crassa impede a aplicação de autocognições das raízes 

da paraprocedência individual, quando a consciex entra na condição do restringimento intrafísico 

draconiano da ressoma.” 

4.  “Parelencologia. A rede intrafísica da Parelencologia promove sincronicidades sur-

preendentes para quem não compreende os efeitos da atuação da multidimensionalidade na vida 

das consciências”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os parapensenes; a para-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  os condicionamentos intrafísicos gerados 

pela pressão holopensênica da Socin Patológica; a falta de retilinearidade autopensênica dificul-

tando o autoparapsiquismo; o abertismo holopensênico pessoal; os lateropensenes providenciais;  

a lateropensenidade; o taquipsiquismo entrosado à sensibilidade parapsíquica no contexto assis-

tencial da tares; o holopensene do autodidatismo parapsíquico; a conexão pensênica com a para-

preceptoria da autoparaprocedência; o holopensene da Parapercepciologia Lúcida. 

 

Fatologia: as gratas surpresas intrafísicas secundárias à atuação multidimensional ins-

tantânea de consciexes lúcidas; a obrigatória divisão de atenção devido à irrupção da mensagem 

parapsíquica inesperada; a rápida expansão das abordagens assistenciais iniciais; a ampliação da 

cosmovisão pessoal após repentina paravivência esclarecedora; as oportunidades assistenciais in-

crementadoras do parapsiquismo; a recuperação aguda de cons magnos; o rolo compressor da co-

tidianidade dificultando o desenvolvimento da autoparaperceptibilidade continuada; a súbita li-

bertação do restringimento intrafísico através do parafenômeno esclarecedor; os marcos parapsí-

quicos pessoais ao longo da proéxis; o ato de não desperdiçar ideias e experiências parapsíquicas 

publicáveis (grafopensenização didática). 

 

Parafatologia: o estorcegão multidimensional providencial; o parafenômeno abrupto 

desconcertante; o morsegão interdimensional providencial; a autoparaperceptibilidade paroxística 

altruística; o sobressalto energético inevitável; o parafenômeno invasor; a incisividade extrafísica; 

o tapa da multidimensionalidade com luva de pelica na conscin parapsíquica em desenvolvimen-

to; a possível gafe multidimensional da conscin parapsiquicamente imatura; o defloramento para-

psíquico agudo; o paradescortino acachapante; a entrevisão parapsíquica súbita; o vislumbre da 

pararrealidade insuspeita; o ápice da descoincidência vígil; o ato de voltar a ser consciex por mi-

lissegundos; a evidenciação dos limites da autocosmovisão parapsíquica por parte do assistente 

atilado; a autocomprovação interdimensional em cima do lance; o fortalecimento da parapercuci-

ência pessoal; a consolidação da bagagem assistencial interdimensional; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático enquanto pano de fundo das paracomunicações interdimensionais; os 

extrapolacionismos parapsiquismos surpreendentes; a agudização do autoparapsiquismo heteropa-

trocinado; o incremento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autorreeducação para-

psíquica seriexológica; a superação dos maus hábitos parapsíquicos de natureza iniciática (retro-

vidas); o entrosamento mais profundo com o amparador da tenepes; as parassincronicidades ine-

narráveis; o súbito acesso holomnemônico deflagrador de reflexões profundas e diuturnas; a sin-

tonização com a equipex permitindo paradvertências oportunas; a nítida paratelepatia com o am-

parador do assistido; as experiências extrafísicas transformadas em gescons; o epicentrismo men-

talsomático secundário aos estorcegões parapsíquicos; a dinamização da autotaquirritmia pessoal; 

a concomitância de parafenômenos ostensivos; as insinuações pangráficas; a tenepes monopoli-

zando, cada vez mais, o dia da conscin assistencial (tenepes 24 horas); a curva de aprendizado da 

Autodespertologia; as autovivências pró-ofiex; o vislumbre da semiconsciexialidade; as paracone-

xões com comunexes evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparo de função–paraperceptibilidade pessoal; o si-

nergismo tenepes–cursos de campo da Conscienciologia. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado ao domínio para-

psíquico; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria do irrompimento do paracérebro. 
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Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da clarividência facial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico dedicado ao desenvolvimento para-

psíquico. 

Laboratoriologia: a vida cotidiana transformada temporariamente em laboratório cons-

cienciológico da Parafenomenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Epi-

cons. 

Efeitologia: os efeitos proexológicos dos estorcegões multidimensionais. 

Neossinapsologia: as neossinapses de natureza parapsíquica; as neossinapses promovi-

das pelo modus operandi dos amparadores. 

Ciclologia: o pentaciclo evolutivo CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis. 

Enumerologia: o parafenômeno instantâneo; o parafenômeno abrupto; o parafenômeno 

acachapante; o parafenômeno imprevisto; o parafenômeno paroxístico; parafenômeno relampa-

gueante; o parafenômeno surpreendente. 

Binomiologia: o binômio ser-estar. 

Interaciologia: a interação interdimensional diária no aqui-agora-já; a interação Co-

municologia-Parapercepciologia-Interassistenciologia. 

Crescendologia: o crescendo da lucidez parapsíquica; o crescendo pesquisa física mo-

novisiológica–pesquisa paraperceptiva cosmovisiológica; o crescendo descoincidência vígil sa-

dia–hiperparapsiquismo; o crescendo lição experimentada–aula ministrada–livro publicado. 

Trinomiologia: o trinômio EV-sinalética-clarividência; o trinômio sentidos somáticos– 

–atributos mentais–parapercepções multidimensionais; o trinômio pertinência-agudeza-perspicá-

cia; o trinômio linguagem consciencial–linguagem parapsíquica–linguagem cósmica. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático; o polinômio avançado soltura energosso-

mática–soltura psicossomática–soltura mentalsomática–soltura holomnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo materialista / abertismo parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo megafenômeno-maxidiscrição; o paradoxo de a súbita men-

sagem extrafísica poder ajudar o assistido (conteúdo) a promover ajuda ainda maior à conscin 

assistente (confor); o paradoxo de o bom poder ser inimigo do ótimo. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento parapsíquico. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da pneumofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a superação da fracassomania. 

Mitologia: o descarte do mito da vida quadridimensional. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Multidimensiologia; a Parafenomenologia; 

a Amparologia; a Comunexologia; a Projeciologia; a Paraconscienciologia; a Tenepessologia;  

a Epiconologia; a Lucidologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Taquirritmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens desobsessus; 

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens sanus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estorcegão multidimensional providencial docente = a súbita e oportuna 

mensagem do amparador extrafísico de função ao professor itinerante, homem ou mulher; estor-

cegão multidimensional providencial tenepessista = a súbita e oportuna mensagem do amparador 

extrafísico de função ao praticante da tenepes, homem ou mulher; estorcegão multidimensional 

providencial epiconológico = a súbita e oportuna mensagem do amparador extrafísico de função 

ao epicon lúcido, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Lúcida. 

 

Surpresa. No âmbito das pesquisas parapsíquicas, o estorcegão multidimensional provi-

dencial é ocorrência positiva surpreendente vindo elevar o trabalho assistencial em pauta, ao mes-

mo tempo, aperfeiçoar, esmerilhar ou requintar a autopesquisa parapsíquica do assistente engaja-

do em trabalho tarístico maior. 

Sinergia. A intervenção extrafísica contundente de consciex amparadora técnica 

justifica-se em função da sinergia dos méritos dos envolvidos no contexto assistencial (binômio 

assistido-assistente). Visa, pois, promover ajuda maior e mais duradoura, no tempo, no espaço 

para número maior de envolvidos. 

Extra. Sob a ótica da Parapercepciologia, os parafenômenos vivenciados sob a forma 

do estorcegão multidimensional providencial encontram-se no âmbito dos extrapolacionismos pa-

rapsíquicos. Assim, podem sinalizar as próximas etapas evolutivas a serem assumidas pela 

conscin parapsíquica interassistencial. 

Filtro. Sob a ótica da Holossomatologia, muitos detalhes das experiências parapsíquicas 

desencadeadas pela súbita e fugaz amplificação paraperceptiva tendem a se perder ao serem pro-

cessados pelo mecanismo paracérebro-cérebro da conscin (filtro interdimensional), a qual em 

geral percebe preciosos dados parapesquisísticos escapando pelos dedos das mãos. 

Facilitadores. No contexto do autodesenvolvimento interassistencial e parapsíquico im-

porta ampliar o grau de retenção dos componentes do conteúdo parafenomênico transmitido de 

maneira inesperada. Eis, listados na ordem alfabética, dentre outras, 10 condições holossomáticas 

capazes de facilitar o melhor aproveitamento das súbitas intervenções assistenciais multidimen-

sionais promovidas pelos amparadores: 

01.  Acalmia mental: intencionando interferir menos na captação e processamento do 

parafenômeno, antes, durante e após. 

02.  Desassombro cosmoético: objetivando estar sempre preparado para lidar com im-

previstos parapsíquicos (bônus) perante qualquer novo parafenômeno. 
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03.  Flexibilidade cognitiva: repassando por meio da reperspectivação o ocorrido para 

alcançar maior cosmovisão sobre os respectivos efeitos evolutivos. 

04.  Imperturbabilidade holossomática: evitando empolgações, conclusões precipita-

das e interferências emocionais em geral. 

05.  Inteligência contextual: abarcando a completude da mensagem enviada, conside-

rando todos os envolvidos (intra e extrafísicos) no momento evolutivo em questão. 

06.  Intencionalidade assistencial: objetivando anular os efeitos do egão (megafoco no 

assistido). 

07.  Neuroléxico analógico desenvolvido: facilitando melhor grau de tradução parapsí-

quica do confor parafenomênico. 

08.  Parapercepciografia útil: registrando imediatamente os principais pontos percebi-

dos e as ilações pesquisísticas subsequentes. 

09.  Tábula rasa mental: visando evitar apriorismos, preconceitos ou certezas bloquea-

doras da apreensibilidade maior do conteúdo do fenômeno. 

10.  Taquipsiquismo: objetivando captar as reais motivações dos amparadores envolvi-

dos a fim de perceber as paraocorrências desde o início e juntar rapidamente as pontas. 

 

Indicador. Pela Evoluciometria, os estorcegões parafenomênicos podem servir de parâ-

metro para indicar as atuais limitações parapsíquicas da conscin assistente. 

Modelo. Idealmente, as conscins assistenciais interessadas na evolução da autoparaper-

ceptibilidade devem ter nas comunexes evoluídas o modelo de manifestação interconsciencial 

(paraconvivialidade) buscando imitar, com as devidas limitações, o modus vivendi das consciexes 

lúcidas ali situadas. 

Agilidade. Tendo por base a Taquirritmologia, eis listadas na ordem alfabética, dentre 

outras, 10 posturas avançadas adstritas à agilidade das manifestações paraperceptivas capazes de 

auxiliar no melhor entrosamento da conscin parapsíquica com a equipex interassistencial: 

01.  Autotaquiparapsiquismo: a dinamização máxima das manifestações parapsíquicas 

pessoais a partir do aumento do grau de consciexiabilidade da conscin. 

02.  Autotaquicosmovisão: a dinamização máxima da aquisição da maior visão de con-

junto do contexto parapsíquico em análise a partir da clarividência extrafísica explícita. 

03.  Autotaquipensenização: a dinamização máxima dos fluxos pensênicos adstritos ao 

contexto parapsíquico em foco a partir da paratelepatia óbvia. 

04.  Autotaquirrecuperação: a dinamização máxima da recuperação de cons magnos 

durante e após o contexto parapsíquico vivenciado a partir do acesso holomnemônico ostensivo 

(irrompimento do paracérebro). 

05.  Autotaquidesassedialidade: a dinamização máxima das recins profundas pessoais 

relacionadas ao tema do contexto parapsíquico experimentado a partir da maior interação com  

o holopensene das consciexes amparadoras. 

06.  Autotaquiproexialidade: a dinamização máxima da autoconsecução proexológica 

ao aplicar rapidamente os ensinamentos obtidos no contexto parapsíquico em questão insinua-

dores das temáticas relacionadas às cláusulas-pétreas, ao automegaparavinco intermissivo e aos 

paradeveres assumidos no CI. 

07.  Autotaquidecidofilia: a dinamização máxima das tomadas de decisões essenciais 

para a mudança pessoal de patamar evolutivo a partir da extrapolação parapsíquica vivida capaz 

de revelar skills adormecidos ou trafores ainda ociosos na autexpressão atual. 

08.  Autotaquipriorização: a dinamização máxima do senso de priorização evolutiva  

a partir da expansão lúcida do autodiscernimento parapsíquico interassistencial. 

09.  Autotaquiassociação: a dinamização máxima das interrelações conceituais intra-

conscienciais com os múltiplos signos, símbolos e significantes extraconscienciais (neuroléxico 

analógico), permitindo tradução mais ágil e certeira das mensagens parapsíquicas desencadeadas 

pelos amparadores em particular e pelo fluxo do Cosmos em geral (parassinais evolutivos; paras-

sincronicidades) otimizados pelas experiências com múltiplos parafenômenos simultâneos (pan-

grafia). 
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10.  Autotaquigrafopensenização: a dinamização máxima dos registros das próprias ex-

periências parapsíquicas tencionando compartilhar os aprendizados com as demais consciências  

e investir no autorrevezamento multiexistencial a partir da ampliação do senso de responsabili-

dade gesconográfica (taquirritmia megagescônica). 

 

Evolução. As mudanças de patamar na escala evolutiva das consciências exigem domí-

nio de neotrafores parapsíquicos e mentaissomáticos, os quais são, em geral, sinalizados durante 

as ocorrências dos estorcegões multidimensionais providenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estorcegão multidimensional providencial, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisa  epiconológica:  Epiconologia;  Homeostático. 

06.  Bônus  parapsíquico:  Crescendologia;  Homeostático. 

07.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

09.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Parassinal  evolutivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

QUANDO  MENOS  SE  ESPERA,  A  MULTIDIMENSIONALIDA-
DE  DÁ  MOSTRAS  CONSISTENTES  DA  REALIDADE  EXTRA-
FÍSICA  À  CONSCIN  PREDISPOSTA  OBJETIVANDO  AJUDAR  

TODOS  OS  ENVOLVIDOS  EM  CONTEXTOS  ASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum tipo de estorcegão multidi-

mensional providencial? Quais as possíveis concausas extrafísicas? Quais os efeitos intraconsci-

enciais, proexológicos e interassistenciais daí advindos? 
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